
CAMAR{ MUNICIPAL DE MONTE AZTJL PALILISTÁ

E-mail: camaramap@viazul.com. br
Estado de São Paulo

Praça Rio Branco, n" 70-CEP 14 730-000 - fone/fax: OXX-17 -361.125

PRO TO DE DECRETO LEGISI.{T fvo N". il17 /2002

E

ARTIGO I" Fica concedido ao IImo. Sr.
ELID I)l). Proptietário da Usina de Açúcar e

Acool, em Paraíso-SP.,, o Titulo de Cidadão Monteazulense, pelos relevantes
serr-(os prestados à população desta Cornarca.

ÂRTIGO 2" - A outorga do '-fítulo será
efetuada ern sessão solene, especialmente designada pata tal er-ento.

ÂRTIGO 3" - Os tccursos para cobertura das
despesas decorrente.s da execução do presente Decteto l*§slativo, cottetão por
conta de dotações oÍçamentárias própnas, iá consilyra<las no r.igente oÍçamentq
suplementadas se necessário.

ARTIGO 4" - Este Decreto l.egislativo enrará
em vigot na data de sua pubücaÇão, tevogadas as di.spo-sicões em conttánt>.

l,{o te Azul Paulist4 2ó de Nor.embro <Ie
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TO ROBERTO KTIBICA
VEREADOR

A CAMÂRÂ MI]NICIPAL DI. MONTE.
AZUL PAULTSTÂ, ESTADO DE SÃO pÂL'Lo, APROVÂ O SEGUTNTE
DECRETO LI]GISI-ATIVO:
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cÂruena MUNICTpAL DE MoNTE AzuL pAULIS

Rua Cel. João Manoel, n" 90 - CEp 14.730{00 - foney'fàx: OXX-17 - 3361.1254
E. mail : caÍ[arÂEap@iazul,cam-br
Estado de São Paulo

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO NO 137 I2OO2

DECRETO LEGISLATIVO N' í37 I2OO2

AUTOR: GILBERTO ROBERTO KUBICA

DEPÓE SOBRE: CONCEDE TIruIO DE CIDADÃO MONTEAZULEilSE

1Sn. ANrÔmO CELrDÔMO RUETTE )

APROVADO EM SEÇÃO OnOnVÁnra DE 17 DE DEZEMBRO Df 2.002

MONTE AZTJL PAULISTA, 17 DE DEZEMBRO DE2.OO2
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CAMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULIS

haça Rio Branco, no 70 - CEP. 14.730{00 - fone/fâx: 0XX-17- 3361.1254'.

E.mail: ca Elaralnap@yiaarl. Cq!r. br '..'
Estrdo de são Paulo

Parecer em coniunto das Comissões:

Constitu icão. o - Finan ento -

I) l -
\I

rca e e

Assunto : Projeto de Decreto Legislativo n" 137, de 26 de Novembro de 20o2, que concede

título de cidadão monteazulense ao Sr. Antônio Celidônio Ruette.

Em reunião de seus membros, analisando suas di§posições, nada encontraram que ferisse as

normas constitucionais, legais ou jurídicas. As comissões resolvem ser FAVORAVEIS a

ufrouaçao do projeto de deãreto legislativo no 137, por estar revestido das formalidades legais

Monte Azul Paulista, 13 de dezembro de 2.002'

DECISÃO DAS COMISSOES

Constituicão. Justica e Redacão

-J rto de Freitas -
dente)
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Roberto Kubica -
(membro)
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^N'I'ONIO 
Clll.lDÔNlO ItUtÍ l'tl. nasccu na cidadc tle Araras. aos

02 de nrarço tle 1929. Íilho do saudoso proÍêssor Ântônio ltuctte. que por lonuos militou no

rnagistério paulista. c de D" .lírlia [.. I{uctte, escritora e pintora. pertenccnte à tradicional

lamília dc Araras.

C'ursou os cstudos de nívcl prinrário e sccundário no Instituto de

litlucaçào "Aurélio Àrrobas Martins". de Jaboticabal. c. após concluí-los. ingressou na

Iraculdadc de Filosofia. Ciôncias c Letras. pcrtcncentc à l)ontificia Llnivcrsidade Católica.

tle Campinas. diplonrando-sc em l95(). nos cursos cle l-etras Clássicas e Orientação

Iiducaciorral.

Sua rnilitância no nragistério, no entanto" datava já de Jaboticabal.

quando, mesmo licqücntar.rdo os bancos cscolarcs, prcparava tunnas para cxatnes de

adrnissão e madureza, rninistrando aulas dc I-atim, Porluguês e Ilistória Cielal e do Brasil,

lecionando ainda, durante o período acadêmico. no Colégio Pedro U e no Seminário

[)iocesano. er]r ('ampinas.

l:rn 1948. iniciou sua carrcira no magistério estâdual. sendo nomeado

para a cadcira dc lbrtuguôs. do Ciinásio Estadual dc Viradouro. tecórn-criado graças ao

trabalho dc toda a comunidade viradourcnse.

. linr 1952. por concurso de título e provas. ingrcssou no magistério

secundário oljcial do lJstado, conquistando a cadcira dc Ílist<iria Geral c do Brasil, no

Ginásio Estadual de I)itangueiras c. no ano seguinte. subrneteu-sc zr concurso de titulos e

prov.rs para cxórcer o cargo dc [)irek)r de l;scola Estadual. alcançando excelente

classificação que lhe permitiu escirlher a I)iretoria do Ginásio llstadual dc Guaíra, no

Irstatio.

Após sucessivas pronroções, ocupou as diretorias dos Ginásio de

()srvoi«ru L'Íuz- ('r!lclándin. PiÍô,uí. 
^tibuitt. 

llr&8,utlç.t I'uulista. Moji-Mirim c ltapira.
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l:.xcrccu. ainrla. rro nragistório oficial do Irstado os cargos de Inspetôq"'1.

Itcgional do I:nsino Sccundário. cnr Bauru. c lrrspctor Setorial na Região de Campinas.

dantlo tarnbénr cxtcnsa colaboraçiro ii antiga Chcfia cio llrrsino Sccuntlário e Normal. na

capital do Estado.

F.nr 1958. bacharelou-se em Ciôncias .lurídicas c Sociais passando a

cxercer a advocacia enr []ragança l'aulista, cidadc ent que. no ano scguintc, disputou uma

cadeira à Cânrara Municipal. alcançando o lo lugar entre os eleitos. ocupando

sucessivanrcntc, a presidência tlas Clornissões da Justiça. Redação, liinanças. Orçamento e

cla própria ('ânrara N4unicipal. no últinto ano de scu mandato.

Indicatlo para disputar o cargo dc l)rclcito Municipal. abriu mão da

indicação atendcndo aos apclos de sua irmã, l)a. Carntcn Rtlcte de Oliveira, que o

convidara para resi<Jir em ltapira c participar da tlircção dos ncg(rcios da (Jsina Nossa

Scnhora Apareci<la. enr virtude do Íàlccimento tlc seu rnarido, ctn dcsastre aviatório.

Iinr [tapira. pcíenccu aos quadros do llotaty ('lub c. quando no

cxcrcícig da Presiclôncia tlcssa no(ár,el instituição. liri aubr de vários trabalhos rotários

promovcu a ampliação do Educandário "Nossa Scnhora Aparecida". instalou o parque

infarntil tlo [.ar "São Josó". alérn dc Inantcr Íarta distribuição de lençóis. agasalhos e

coberlorcs.

Foi tamhém l'residente da Sociedadc I'ispoíiva ltapirense. época em

quc a tradicional agremiação revivcu sous dias rle gltiria. com a vinda de fatrtosos

csquadrões tla Capital. F,rtr sua gestão montou as bascs tlo agucrritlo plantel que iria se

sagrar Catnpcão do Intcrior. na ntais impt»1ante conquista de sua cxistêtrcia.

Cottvocado para dirigir os destinos do Club Ilccreativo XV de

Novcntbro, sâncol os tlébitos quc oneravarn a agrerniação c elctuou a rcnrtldelação de seu

quadro associativo. Prcsitliu. ainda por r"ur.r pcríodo. os tlcstinos tla Associaçào Comcrcial e

Industrial dc Itapira.

' Em l()6[1. corl a cxtinção dos partido polílicos viu seu nonte

indicatlo pcla unaninridadc dos convcncionais para presidir os dcstitros do primcirtl

Diretório da Aliança ltcnovadora Nacional dc ltapira. (Al{l']NA). conduzindo as eleições

rnunicipaisdentrtldosmaisclcvadosprincipiostlcnrocráticoscrecebetrdoasnrais

exprcssir.asrrlanil-cstaçõesdcsinrpatiaesolidariet]arledospartidospolític<lsedaJustiça

Eleitoral.
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conconriranrenrenre, dispurou urra caaeira À ..Â,-^-^ 
i*r91,r'

rrapira' obren<ro e42 sufrágios,conquisrancro o prirneiro ,.,;1"j:1,::Tff.T:j::::::t 
"" ""o'

quatro anos da legíslatura ocupou a Presidência de Edili.adc por três anos, revelandonotável espirito público, valorizando a função legislativa e conduzindo-se acima dospartidos quando os interesses do município assim o reclamavam.
Indicado pelo Diretório Estadual da

uma ca<reira <re cleputado re<reral. decrin.u da mesma, ,,"lliliJr";;J:;:::r;
cargo de scnador da Repübrica' na chapa do cx-vice govcrna.or do Fstado. Hirário Torroni.

Etn 1975. novamente teve scu r

vereança, obten<jo 1.396 sufrágios, clue lhe deranr, ,ro,, ,,'n''" 
indicado para <Jisputar a

na vez, o primeiro lugar entre <rseleitos e o exercício ta ,residência da câmara Municipal, nos aois primeiros anos donovo mandato.

Exerceu os cargos de Dirctor Superintcnrlente da Usina NossaSenhora Aparecicla, de Itapira, e da Usina Catantluva, ooupan<io ainda, no período, oscargos de Membro Diretor da cooperativa centrar do produtores.e Açúcar e Álcool daEstado de são pauro, .,.ERSUCAR, da Associação dos l/sineiros, do sindicato doAçúcar e a presidência da cornpanhia Industriar paurista de Álcoor, corn sede na capitalpaulista.

euando no exercício da a<ininislraçào da LJsina Catanduva
paflicipou do nrovimento para criação do corpo de Bombeiros em nossa cidade, doando urn
tanque com capaci,ade para dez mil litros dc água, que por vários anos serviu à unidade
motorizada da corporação.

' Graças ao seu empenho e boa vontade, foi possível à prefeitura
Municipal desapropriar a Fazenda são Domingos, de propriedade da usina catanduva, que,
corno consequôncia, proporcionou a criação dos rotearnentos Soro sagrado e Bom past,r,
hoje transfonrados ern prósperos bairros de nossa cidade.

Também na escolha da gleba para a instalaçâo da CITROVITA, sua
atuaçào se fcz scntir corn a doaçâo pera usina catanduva, para a municiparidade, de três
alqueires na rodovia que demanda a palmares paulista.



\

o-\
FLS.

el&
Dotatlo dc âccndrado espírito público, prcstigia semprc âs entidades

de lundo assistencial e Íilantrópico de Catandul'a e cla região' (lue contaln com sua

benemerita colaboração.

Com o passar dos anos afastou-sc da militância partidária, lnantendo,

no entanto, cordial relacionamento com nossa classe politica c suas lideranças.

li proprietário das empresas Pôrto Ruette Agropecuária e Imobiliária

pôrto Ruette, em Vira<louro e Agropecuária Cachoeira c Usina tle Açúcar e Átcool. em

Paraiso.

Pelos rclcvantes serviços prestados à educação, foi agraciado pelo

Museu de História do Rio de Janeiro conr a "Grã-Cruz da orderr do Albatroz".

Homenageado pelo clube dos l]stados, recebeu dcste a Mcdalha "lluclides da cunha" e da

Associação Paulista dos Municípios a Medalha Do Merito Municipalista, possuindo,

também. os títulos de cidadão honorário dos rrunicipios de Palmares Paulista, Viradouro,

Paraíso;i Ariranhap. C er í1 t'/ r) t) \/ A .

'I'endo etn vista sua significativa pa(icipação no desenvolvimento e

progresso do município de Viradouro, recebeu deste carinhosa homenagem com a escolha

de seu norne para dcnominar unra de sua estradas vicinais.

Idêntica homenagem prestou-lhe o rnunicípio de Paraiso, dando seu

nome à estrada vicinal que demanda a scde de suas empresas.

Casarlo com a cscritora e artista plástica Maria de Lourdes Ribeiro

Porto Ructte tem do consórcio os scguinles filhos: Anlônio Ricardo, Regina Maria, silvia

Helena, Carmen Lúcia e Antônio E<luartlo, todos residintlo em nossa cidade e participando

ativamente'da adrninistração dc suas etnpresas.



CAMARA MTINICIPAL DE MONTE AZUL PAUL

Rua Cel. Joâo Manoel, n' 90 - CEP. 14.730400 - fone/fax: 0)0(-17- 3361

E.mail: aÍna

trstado de São Paulo

Assunto : reto Lesislativo no 137. lle 26 de Novembro de 2.002

É de autoria do vereador GILBERTO ROBERTO KUBICA e tem como obje-

tivo conceder a NI DD. proprietário da Usina de Açucar e

Alcool, em Paraíso-SP e Pelos relevantes serviços prestado§ à população desta comarca' O

título de cidadão monteazulens€.
A concessão aelütulos honoríficos vem regulamentada nos arts 24l a245' do

Regimento Intemo da Câmara Municipal
vo, aprovado em dis-

O aÍt. 241 diz que "Por viade projeto de decreto legislati
os, a Câmara Poderá

cus§ão e votação únics, no mínimo de 2/3 (dois terços) de seus membr

conceder título de cidadão honorífico ou qualquer outra honraria ou homenagem a personali

dades nacionais ou estrangerÍâs radicados no País, de

O ul.242 dtz que "o projeto de concesgo de título honorifico deverá ser subs-

observadas as demais formalidades regimentars, ür aoompanhado- como

crito pelo âutor e,

ul
O aft.243 diz que "o signatário será considerado fiador das qualidades da Pes-

soa a que se deseja homenagear e da relevância dos servlços que teúa Prestado".

Acompaúa o Projeto documenlo com os dados biográficos do homenageado,

bem como das atiüdades Prestadas

Em asstm sendo entendemo s que o projeto em paut4 apresenta-se tecnicamente

em ordeÍÍ! ficando, todaüa" a criterio dos Sis. Vereadore s, a anáüis€ dos serviços Prestados e'

consequent emente, do recebiment o de tal honrana

É o nosso Puecer submetendo-o a dos Srs.Vereadores'

Câmara MuniciPal de Monte Azul P aos 13 de dezembro de 2'002

-Ped em o I Assesso i Jurídico -

o.A. .-sP Ío 66.014

a

I

PARECER JURÍDICO NO036i 2OO2



CÀNIAR{ IIIUNICIPAL DE MONTE AZLIL PAULISTA

Praça Rio Branco, no 70, CEP. 14.730-000 - fonelfa.x: 0XX:17-361 12
E-mai[: camaramap@viazul.com.trr

Estado de São Panlo

DECRETO LEGISLATIVO IJ". !37 / 2OO2

SE

ADEMAR NÂRCIZO PONTES, Presidente

da Câmara Munrcipal de Monte Azul Paulista, Estado dt São Paulo,

FAÇO SABER quc a Càmara N'Iunicipal dc
N{r>nte Ázul lrau.lista-SP, APROVOU c cu PROMULGO o sc'guintc DECRETO
LEGISI.{IIIIQi

ARTIGO 1" ' Fica concedido ao Ilmo. Sr.

ANTÔNIO CELIDÔNIO RUETTE, DD. Ptopdctário da Llsina dc Açúcar e

Álcool, em Paraíso SP, o -fínrlo de Cidadão Monteazulense, pelos rclevantes

serr-iços pÍe.stadí)s à pt>pulação clesta Oomatca.

ARTIGO 2" _ A outorga do Tído setá

cfctuada em scssão solenc, especialmeote desrgnada para tal er-ento.

ARTIGO 3" Os recursos PaÍa cobeÍtuÍa das

despe.sas decorrentes da execuçãt> do presente Decreto Le5'islativo, cottetão por
conta de dotaçóes oÍçamentádas próptias, iá consilyradas no vigente oÍÇamento,

suplementadas sc necessário.

ÂRTIGO 4" - Este Decreto I-egislativo entrará

em rigor na data de sua publicação, revogadas as disposiçôes etn conttátio.

À{onte Azul Paulista, 18 de Dezembto de

^)\)2. MO

EMAR NARCÍZO PONTES
residente da Càmara MuniciPal

Monte Azul Paulista - SP.
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CAMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PATILISTA§' Ú'J§à;.
ca

t'L s.

Praça Rio Branco, n'70 - CEP. 14.730-000 - fone/fax; OXX:17_361.12
E-mail: camaramap@iazul. com. br

Estado de São paulo
fl &e

DECRETO LEGISLATIVO N". 137 2002

ÂDEMÀR NÂRCIZO PONTES, presidente
da Câmara Muorcipal de Monte Azul Pauli.sta, E stado dc São paulo,

FAÇO SÂ3ER quc a (.âmata Nlunicipal de
t\Íonte .Àzul J)aulista-Sl?, ÁPROVOU c eu PROMULGO o .segrinte DECITETO
LEGISI-NIIYO:

ARTIGO 1" Fica concedido ao Ilmo. Sr
DD. Proptietário da Usina de Açúcar e

Alcool em Paraíso-SP., o'Íínrlo de Cidadão Monteazulense, pelos relcrantes

ÁDE NÁRCIZO PONTES
Presidente da Cãmara Municipal

serr.iços prestados à gopdação desta Comatca.

ARTIGO 2" A outorga do Tínrlo será
efetuada em sessão solerrc, especialmente desrgrra,,Ja para tal cvento.

ÂRIIGO 3" - Os recursos para coberh-rra da-s
despesas decortentes da e,tecuçâo do presente necteto r,egrslaar q c<>tretão ptsr
conta de dotações otçamentárias proprias, iá consignadas no vigente oÍçalnentq
suplementadas se necessário.

ÂRTIGO 4" - Esre Decreto l.egislativo entrará
em vigor na data de sua publicação, rerogadas as disposiçôes em coÃtráÁo.

Monte Azul Paulista, 18 de l)ezembto de
2Ã02,.

Monte Azul Paulista - SP.


